
FINANCIAMENTO DA PESQUISA 



Por que Financiar Pesquisa? 

o Trata-se de Estratégia de Desenvolvimento: o conhecimento 

científico-tecnológico é reconhecido como instrumento 

fundamental para um desenvolvimento socioeconômico 

harmônico e sustentável.  

o Manter e ampliar o avanço da ciência no Brasil: 

o Número de artigos publicados em revistas indexadas acima da 

média mundial (Brasil 13º no ranking mundial em 2009 – 

2,69%); 

o Brasil à frente no BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China), mas 

bastante ameaçado pela China e pela Índia; 

o Forte evolução institucional da ciência brasileira nas três ou 

quatro décadas; 

o Contudo, ainda assim, insuficiente para galgar o primeiro 

escalão de países avançados. 



Por que captar recursos 

ativamente?  

 O dinheiro está disponível 

 Mobilização de recursos gera ampliação das 

possibilidades para pesquisa.  

 Ampliação da base social 

 Maior intercambio entre Setor Produtivo e Academia = 

Inovação (Lei de Inovação) 

 Alavancagem  

 Captação extra orçamentária, permite maior número de 

publicações de artigos, concessão de bolsas, aquisição 

de equipamentos, aquisição de insumos, participação em 

eventos, etc.  



O que preciso saber?  

 Entre as três principais fontes de renda 

identificadas pela maioria das organizações sem 

fins lucrativos podem ser citadas: 

 a. Recursos governamentais; 

 b. Renda gerada pela venda de serviços (por exemplo, 

pesquisas encomendadas, consultorias, análises, etc.) ou 

produtos (livros, resultantes de pesquisa, etc.); e, 

 c. Recursos captados através de doações (de indivíduos 

ou instituições). 

 



O que preciso saber?  

Os recursos disponíveis para o financiamento de projetos podem ser:  

Quanto ao tipo de financiamento:  

 Recursos Não Reembolsáveis (Fundo Perdido)  
 São os recursos sobre os quais não incidem custos financeiros e para os quais não se exige o reembolso, mas 

apenas a devida prestação de contas.  

 Recursos Disponíveis na Forma de Linha de Crédito com Juros Subsidiados  
 São os recursos oferecidos através de agentes financeiros, sobre os quais incidem juros menores que os juros de 

mercado.  

 Recursos Disponíveis na Forma de Incentivos Fiscais a Financiadores Privados  
 São os recursos que o governo disponibiliza na forma de dedução de impostos devidos pelo financiador de projetos 

ou contribuinte de fundos de financiamento de projetos.  

 

Quanto ao mecanismo de apresentação de projetos:  

 Recursos Disponíveis para a Apresentação Espontânea de Projetos (Demanda 

Espontânea)  
 São aqueles que, para serem acessados, dependem da iniciativa das ONGs no sentido de desenvolver e apresentar 

projetos segundo regras e critérios previamente estabelecidos. A oferta desses recursos fica disponível por períodos 

contínuos de tempo, estando relacionados a políticas ou programas de governo.  

 Recursos Disponíveis para a Apresentação Induzida de Projetos (Demanda 

Induzida)  
 São os recursos colocados à disposição para a contratação de projetos específicos, em processo de seleção, com a 

utilização ou não de editais de licitação. Neste caso, a iniciativa é do interessado na contratação dos projetos. Tais 

recursos são oferecidos pontualmente, para o atendimento de situações específicas e em geral por tempo limitado.  

 



Onde buscar?  

 FINEP 
 A Financiadora de Estudos e Projetos - Finep, vinculada ao Ministério da 

Ciência e Tecnologia – MCT.  

 A Finep concede financiamentos reembolsáveis e não-reembolsáveis. 
Os recursos efetivamente desembolsados pelo Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico – FNDCT, em 2009, somaram 
aproximadamente US$ 278 milhões.  

 CNPq 
 Em 2009, o CNPq teve orçamento de cerca de US$ 663 milhões. O 

principal programa da instituição em termos de gastos foi o voltado à 
formação e capacitação de recursos humanos para a pesquisa, com 
45% do total de recursos. 

 CAPES 
 A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - 

Capes, ligada ao Ministério da Educação – MEC. Com orçamento de 
US$ 682 milhões, a Capes concedeu, em 2009, 39.966 bolsas, sendo 
24.401 para mestrado, 14.724 para doutorado e 841 para pós-
doutorado.   

 



Onde Buscar? 

 FAPEG 
 Ligada à Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado de Goiás – 

SECTEC, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás – 
FAPEG é uma das principais agências de fomento à pesquisa científica 
e tecnológica do Estado. A Fapeg concede bolsas e auxílios à pesquisa 
em todas as áreas do conhecimento, além de financiar outras atividades 
de apoio à investigação, intercâmbio e divulgação da ciência e 
tecnologia. 

 BNDES 
 O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES é 

um órgão ligado ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, que tem como objetivo apoiar empreendimentos que 
contribuam para o desenvolvimento econômico do país. 

 As operações de financiamento podem ser realizadas diretamente com o 
BNDES ou por meio de instituições financeiras credenciadas. Em 2010, 
os desembolsos do BNDES para o país foram de aproximadamente 
US$ 95,7 bilhões. 

 



Ferramentas 

 Pesquisa 

 Internet 

 Rede de relacionamentos 

 Mobilizadores de Recursos (Fundações, 

institutos, etc.) 

 Prospecção ativa  

 Fontes de divulgação (Ex. Financiar) 



Ferramentas  



Hoje, onde Buscar? (Zootecnia) 

NACIONAIS 
1. Banco do Brasil (BB) 

2. Banco do Estado do Rio Grande do Sul S.A. (Banrisul) 

3. Banco do Nordeste do Brasil S.A. (BNB) 

4. Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 

5. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 

6. Coordenadoria Ecumênica de Serviço (Cese) 

7. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) 

8. Financiadora de Estudos e Projetos (Finep) 

9. Fundação Agrisus - Agricultura Sustentável 

10. Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) 

11. Ministério da Educação (MEC) 

12. Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) 

13. Programa Ibero-Americano de Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento (CYTED) 

 



Hoje, onde Buscar? (Zootecnia) 

1. American Association for Laboratory 

Animal Science (AALAS) 

2. Biotechnology and Biological Sciences 

Research Council (BBSRC) 

3. British Society of Animal Science (BSAS) 

4. Cargill 

5. Cleveland Metroparks Zoo 

6. Conservation, Food and Health 

Foundation 

7. Eiselen Foundation Ulm 

8. European Commission EuropeAid, 

European Union (EU) 

9. Harry Frank Guggenheim Foundation 

(HFG) 

10. International Fund for Agricultural 

Development (IFAD) 

 

 

 

11. International Maize and Wheat 

Improvement Center (CIMMYT) 

12. International Society for Applied Ethology 

(ISAE) 

13. Monsanto Company 

14. Morris Animal Foundation 

15. National Society of High School Scholars 

(NSHSS) 

16. Natural Sciences and Engineering 

Research Council of Canada (NSERC) 

17. Orskov Foundation 

18. Smithsonian Tropical Research Institute 

(STRI) 

19. Tinker Foundation Inc. 

20. Universities Federation for Animal 

Welfare (UFAW) 

21. World Food Prize Foundation 

 

INTERNACIONAIS 



Como Buscar? Incentivos  

 Lei de Inovação Tecnológica - Lei nº. 10.973 de 
2/12/2004.  

    Tem o Objetivo de:  

 Estimular a criação de ambientes especializados e 
cooperativos de inovação;  

 Estimular a participação de Instituições Científicas e 
Tecnológicas (ICT) no processo de inovação;  

 Estimular a inovação no Setor Produtivo;  

 Estimular o inventor independente;  

 Estimular a criação de fundos de investimentos para a 
inovação.  

 Regular a relação Universidade x Empresa.  

 



Como Buscar? Incentivos 

 Lei de Inovação Estadual - LEI nº 16.922, DE 
08/02/2010; 

 Lei do Bem - Lei nº. 11.196, de 21/11/2005, 
alterada pela Lei nº. 11.487, de 20/11/2007. 

 Lei da Informática (Leis 8.248, 10.176 e 11.077) – 
visa dar incentivo fiscal; 

 Lei Goiana de Bolsas e Fomento – Lei nº 16.690, 
de 04/09/2009 

 Programas de Governo – Ex.: Subvenção 
Econômica – Finep; Embrapa Café; etc. 

 

 



Quem pode me Apoiar?  

FUNAPE – Fundação de Apoio da UFG 



FUNAPE – Fundação de Apoio à Pesquisa 

 Relação FUNAPE x UFG 

 Relação FUNAPE x Agências de Fomento 

 



Gestão de Projetos 

 Apoio aos pesquisadores na elaboração de projetos;  

 Auxílio na Captação e divulgação de fontes de financiamentos;  

 Disponibilização de Gestor específico para a condução do projeto, agilizando 
o atendimento ao coordenador;  

 Transparência no controle financeiro; 

 Administração do pessoal contratado;  

 Eficiência em processos de compra e importação;  

 Segurança Jurídica;  

 Elaboração de prestação de contas e guarda da massa documental;  

 Ferramentas de Gestão (Portal do Coordenador; Portal da transparência; 
Intranet; Solum RM; ECM; Site da Fundação; Manual do Coordenador); 

 Concessão de bolsas e estágios; 

 Benefícios Legais (Dispensa de Licitação; Importação; Benefícios Fiscais) 

 



Qual deve ser o resultado final 

 Credibilidade 
 

“Um projeto bem executado gera 

credibilidade, tanto para o pesquisador, 

quanto para as instituições envolvidas, e 

credibilidade gera novas oportunidades”.   



Boas ideias precisam de apoio 

 

Contatos: 

(62) 3521-0007 – e-mail: gustavo@funape.org.br – www.funape.org.br  

mailto:gustavo@funape.org.br
http://www.funape.org.br/

